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			Capítulo 1


			 

			– Foi uma boa táctica deixarem-nos as vinhas aos dois – comentou Joshua, observando as filas de vinhas, perfeitamente alinhadas, que se estendiam diante deles.

			O vale estava completamente coberto de vinhas, eucaliptos e arbustos, e o céu estava limpo. Noutras condições, empreender uma aventura daquelas num país situado no outro lado do mundo teria sido um prazer, porém, naquele momento, não era.

			Leanne abanou a cabeça. O seu cabelo loiro foi despenteado pelo vento, enquanto ela olhava para ele, irritada, com os seus olhos verdes enormes.

			– Não foi nenhuma táctica. Foram, simplesmente, justos.

			Joshua não pensava o mesmo. Estava convencido de que a mãe de Leanne e o seu pai fariam qualquer coisa para que se reconciliassem, uma vez que, quando Joshua e Leanne se divorciaram, tiveram um grande desgosto e diziam sempre que se tinham precipitado.

			Joshua também não concordava muito com isso. Confiara completamente em Leanne e ela fora para a cama com o seu irmão.

			– Bem sabes que gostariam que nos reconciliássemos, mas isso não é possível.

			– Pois não – concordou Leanne, olhando para aqueles olhos cor de safiras. – Quando é que voltas para Inglaterra?

			Joshua tinha alguma dificuldade em reconhecer em Leanne aquela rapariga doce e jovem, que tinha sido sua esposa, aquela rapariga cheia de vida e de alegria. Naquele momento, a sua cara estava pálida e os olhos cheios de rancor.

			– Logo que me seja possível – respondeu.

			Sabia que teria de resolver alguns assuntos, antes de poder ir-se embora. Para começar, aquele maldito assunto das vinhas. Por ele, Leanne podia ficar com tudo.

			Não conseguia deixar de pensar no dia em que se tinham conhecido. O pai de Leanne morrera e ela fora com a sua mãe a Inglaterra para estar algum tempo com alguns parentes. Conheceram-se numa festa, quando ela tinha apenas dezassete anos, e Joshua apaixonou-se completamente sem se importar com a diferença de oito anos que existia entre eles.

			Aquela rapariga australiana, de cabelo loiro e olhos verdes, mudara-o. Era tão fácil conversar com ela, que, pouco tempo depois, já se conheciam perfeitamente.

			 

			 

			– Queres casar-te comigo? – perguntou Joshua a Leanne, agarrando-lhe as mãos e olhando para ela nos olhos.

			Conheciam-se há dez meses, mas, só de olhar para ela, sentia-se nas nuvens, contudo, naquele momento não queria que as emoções físicas o distraíssem. Queria que Leanne lhe dissesse que «sim», que queria ser sua esposa.

			– Sim, Joshua, sim, quero – murmurou Leanne. – Amo-te.

			– Eu também te amo, meu amor. Nem nada nem ninguém nos separará. Para mim, o casamento é para toda a vida. E para ti?

			Leanne assentiu.

			– Sei que nunca conseguiria partilhar a minha vida com outro homem que não contigo – indicou, beijando-o.

			 

			 

			Pauline, a mãe de Leanne, também se mostrou muito contente. Quando a sua filha lhe deu a notícia, abraçou-a com força.

			– É um bom homem, Leanne, nunca encontrarás um homem melhor.

			– Eu sei, mamã.

			Quando Pauline conheceu o pai de Joshua e se apaixonou por ele, Leanne sentiu que a dor provocada pela morte do seu próprio pai começava a diminuir.

			– Por que não nos casamos no mesmo dia? – sugeriu, feliz, Leanne.

			– Querida, eu não quero estragar-te esse dia, porque vai ser muito especial para ti.

			– Mamã, se nos casássemos as duas no mesmo dia, seria ainda mais especial – garantiu-lhe Leanne. – Por favor, diz que sim.

			Dessa forma, os dois casamentos realizaram-se no mesmo dia e o seu padrasto voltou para a Austrália com a sua mãe para tratar das vinhas.

			Joshua ficou responsável pelo negócio da família, uma empresa de consultadoria, juntamente com Mark, o seu irmão mais novo.

			Leanne adorava viver em Londres, ainda que, ao princípio, habituada às vastas extensões de terreno do Sul da Austrália, lhe tivesse parecido muito pequena; porém, depressa, aprendeu a gostar daquela cidade.

			No entanto, os dias horríveis em que Joshua perdeu a confiança nela chegaram e acabaram por se divorciar.

			Isso acontecera há cinco anos. Cinco anos desde a última vez que se tinham visto, cinco anos em que Leanne tentava esquecê-lo.

			Ao princípio, tinha sido muito difícil, porque o amava profundamente, todavia, gradualmente, a dor e o amor foram desaparecendo e chegou a convencer-se de que fora uma tonta por se ter casado tão nova, deixando-se levar pelo coração e não pela cabeça.

			Agora, era mais velha e mais madura e, apesar de o seu coração ter começado a bater mais depressa ao voltar a vê-lo, isso não queria dizer que sentisse alguma coisa por ele.

			Além disso, era óbvio que ele não queria estar com ela, pois acabava de dizer que ia voltar para Inglaterra assim que pudesse.

			– Queres que eu trate das vinhas sozinha e que partilhe contigo os lucros? – perguntou Leanne, friamente, a Joshua, desejando que a sua mãe e Steve nunca a tivessem posto naquela situação.

			Deviam ter percebido que não valia a pena, uma vez que, se ela e Joshua não tinham conseguido resolver os seus problemas ao fim de tantos anos, era impossível que, agora, o fizessem. Obrigá-los a estarem juntos era o pior que poderiam ter feito.

			– É claro que não! – exclamou Joshua. – No que me diz respeito, podes ficar com tudo.

			– Muito bem – declarou Leanne. – Ter-me-iam poupado muitos problemas, se te tivessem deixado dinheiro, como fizeram com Mark. Não sei no que estavam a pensar.

			– É claro que sabes – Joshua sorriu. – Mas não te preocupes, transferirei a minha parte para ti, imediatamente.

			– Não era isso que eles queriam – replicou Leanne, de repente.

			Durante o funeral e nos dias seguintes, sentira-se tão arrasada que mal se apercebera de que Joshua fora o seu único consolo. Ele tratara de tudo e estivera sempre ao seu lado.

			Agora que a agitação começava a dissipar-se, Leanne começava a perceber que lhe devia muito.

			– Talvez, mas é uma situação intolerável para nós. Além disso, eu não percebo nada sobre o processo de fabrico do vinho. Tu estás muito mais habilitada do que eu para tratares desse negócio.

			– Não me parece bem dares-me a tua metade – indicou Leanne sem saber porquê.

			O que é que estava a acontecer-lhe? Não queria que Joshua ficasse, todavia, acabava de lhe sugerir que o fizesse.

			– Talvez devesse ficar – reflectiu Joshua, franzindo o sobrolho. – Afinal, era o que os nossos pais queriam. Além disso, ando a pensar há já algum tempo que Mark podia assumir a responsabilidade da empresa de Londres e eu começar a interessar-me pelo comércio do vinho.

			Dito aquilo, voltou a olhar para as vinhas, mas daquela vez com muito mais interesse.

			– Devo-o ao meu pai. Adorava o teu país. Na verdade, convidou-me várias vezes a vir.

			– Ambos sabemos que recusaste os convites dele por minha causa. Por que mudaste de ideias agora? Não é necessário participares activamente no negócio.

			– Penso que isso é exactamente o que eles queriam.

			– Claro que sim, mas porque eram dois românticos convictos. Nunca aceitaram o nosso divórcio.

			– Depois do divórcio, houve outros homens na tua vida?

			Leanne não estava preparada para aquela pergunta nem queria responder. A experiência traumática que vivera com Joshua fizera-a fugir dos homens.

			– És bonita e tenho a certeza de que não te terão faltado admiradores – insistiu Joshua.

			– É claro que não! – respondeu Leanne.

			– Não vais dizer-me se houver alguém especial?

			– Não.

			– Então, devo assumir que não houve ninguém. Muito bem. Pelo menos, agora sei qual é o meu papel.

			Leanne franziu o sobrolho.

			– O que queres dizer?

			Joshua não tinha nenhum papel na sua vida, porque já não fazia parte dela. Desiludira-a, quando acreditara no seu irmão em vez de acreditar nela, por isso, Leanne decidira nunca mais voltar a vê-lo.

			– Normalmente, os homens não gostam que o ex-marido apareça de repente – explicou Joshua.

			– Nem sequer quando não são uma ameaça? – perguntou Leanne, sarcástica.

			– Nem sequer assim. Sentem ciúmes e as coisas podem correr mal.

			– Como aconteceu quando Mark te contou aquelas mentiras todas sobre mim? – perguntou Leanne, com raiva. – Por falar nisso, quando é que o teu irmão se vai embora?

			Mark chegara para o funeral do seu pai um dia antes de Joshua e comportara-se como se nada tivesse acontecido. Se não tivesse sido por respeito à memória dos falecidos, Leanne tê-lo-ia insultado.

			– Penso que amanhã – respondeu Joshua. – A não ser que lhe apeteça ficar, claro.

			Leanne nem se incomodou em responder. Virou-se e começou a andar pela casa. Incomodava-a sobremaneira que Joshua pretendesse ficar, porque ia ser uma situação insustentável.

			Até àquele momento, não decidira o que ia fazer com as vinhas. Não sabia se ia vendê-las ou não. Na verdade, nunca esperara que deixassem a Joshua metade das vinhas e, menos ainda, que o seu ex-marido decidisse assumir o negócio do vinho.

			A culpa devia ser dela, uma vez que lhe dissera que o seu pai não haveria de gostar que se desfizesse da sua metade. De agora em diante, teria de aprender a manter a boca fechada.

			Com um pouco de sorte, Joshua não gostaria de viver lá. Com um pouco de sorte, sentiria falta de Londres e acabaria por voltar para a sua cidade.

			Leanne parou de repente, ao deparar-se com Mark.

			– Joshua disse-te que me vou embora amanhã? – perguntou-lhe.

			Leanne assentiu.

			– E disse-te se virá comigo ou não?

			– Não, portanto pergunta-lhe tu – replicou Leanne.

			Mark, que era mais baixo do que o seu irmão, mas tinha o mesmo cabelo preto e os mesmos olhos azuis, franziu o sobrolho.

			– Parece que o meu irmão te deixou de mau humor. Ouvi-vos falar e tive esperanças de que se beijassem e fizessem as pazes.

			– A sério? – ironizou Leanne.

			– Já passou muito tempo depois do que aconteceu. Não sei por que teimas em continuar zangada. De qualquer forma, ficas muito bonita quando te zangas – Mark sorriu, pondo-lhe uma mão no braço. – Será que algum dia me perdoarás?

			– Nunca! – respondeu Leanne, afastando-se dele. – Como poderei perdoar-te depois de teres dito a Joshua que tinha ido para a cama contigo? Como poderei perdoar-lhe a ele por ter acreditado em ti?

			– É uma pena – respondeu Mark, sinceramente compungido. – O meu irmão continua apaixonado por ti, sabes?

			– Muito engraçado! – exclamou Leanne. – Foi por isso que se divorciou de mim? Foi por isso que não quis ver-me durante estes anos todos?

			– Estava zangado.

			– Talvez por não lhe teres contado a verdade.

			– Ele ficou ferido no seu orgulho – acrescentou.

			Aquilo queria dizer que Mark não lhe dissera nada. Não que Leanne esperasse qualquer outra atitude, porque sabia que Mark não pretendia arcar com as responsabilidades do que fizera.

			Assim que se conheceram, Mark começou a cercá-la, sem se importar que fosse namorada do seu irmão.

			Ao princípio, Leanne mostrara-se educada, pois não queria que houvesse nenhum problema por sua causa, todavia, à medida que o tempo foi passando e vendo que o seu cunhado não desistia, nem sequer depois de casada, decidiu virar-lhe as costas.

			Porém, nem sequer isso resultara. De facto, Mark parecia cada vez mais interessado.

			Podia ter pedido ao seu marido que falasse com o seu irmão, todavia, achou que talvez pudesse resolver a questão sozinha, apesar da insistência dele.

			A verdade é que era um homem muito agradável com toda a gente, era bonito e divertido e Leanne sabia que, se dissesse que Mark tentava seduzi-la, ninguém acreditaria nela. Teriam pensado precisamente o contrário.

			– Como está Sandra? – perguntou.

			Sandra era a esposa de Mark. Leanne preferira não ir ao casamento, apesar de, obviamente, a sua mãe e Steve terem ido. Decidira não estar presente, porque não se sentia com forças para ver nenhum dos dois irmãos Power.

			– Está bem. O bebé está quase a nascer.

			– Então, espero que vás a tempo. É uma pena que o teu pai já não possa conhecer o seu primeiro neto.

			Mark assentiu e ia dizer qualquer coisa, porém, Joshua chegou precisamente nesse momento.

			– Estão a conversar? – ironizou.

			Leanne supôs que Joshua vira Mark a tocar-lhe no braço e que imaginara que estavam a recordar velhos tempos.

			– Não sabia que falar com o teu irmão era pecado – replicou, com frieza. – Desculpem-me, mas tenho coisas para fazer.

			Quando entrou em casa, Courtney foi a correr para ela.

			– Não sabia onde estavas.

			Leanne abraçou a sua irmã de três anos.

			– Estava a falar com Joshua – explicou.

			Tinha sido uma surpresa enorme, quando a sua mãe anunciou que, com quarenta anos, estava grávida. Agora, Courtney era da sua responsabilidade.

			– Anda brincar comigo, Leanne.

			Leanne não voltou a ver Joshua até à hora do jantar. Nessa altura, já tinha dado banho e deitado Courtney.

			Joshua estava sentado no alpendre, onde as buganvílias subiam pelas paredes. O calor já não era sufocante e estava uma temperatura amena. Era o momento do dia de que Leanne mais gostava, quando se sentava calmamente a pensar ou a ler.

			Era o que tinha feito até ao dia do trágico acidente, porque, depois disso, não tivera um único momento de tranquilidade.

			De repente, a sua vida virara-se de pernas para o ar. A morte do seu pai tinha sido horrível, mas a da sua mãe e a do seu padrasto mostrara-lhe que a sua vida nunca mais seria a mesma.

			E o pior era que não tinha ninguém com quem partilhar aqueles pensamentos.

			Não gostava de ter pena de si própria, portanto, achava que se dissesse repetidamente que a sua vida voltaria ao normal, com o tempo, o passado ficaria para trás.

			O pior era que, se Joshua decidisse ficar, tudo se complicaria. Será que ia ficar em sua casa ou compraria outra para ele? Leanne esperava que Joshua se decidisse pela última possibilidade.

			– Demoraste muito tempo a deitar Courtney – disse Joshua, olhando para ela com aqueles olhos que a punham tão nervosa.

			Aqueles olhos sempre a tinham fascinado e tinham feito com que se apertasse contra o seu corpo, convidando-o a fazer amor, porém, agora, as coisas eram diferentes. Aqueles olhos continuavam a inspirar-lhe emoções, era verdade, contudo, agora, era o ódio que a incitava. Leanne rezou para que Joshua decidisse ir-se embora, no dia seguinte, para Inglaterra com o seu irmão.

			– Quase fui ter contigo para te ajudar – indicou Joshua.

			– Tem medo de ficar sozinha – explicou Leanne com um sorriso triste. – O mundo dela deu uma reviravolta e acha que, se deixar de me ver, eu também desaparecerei.

			Joshua assentiu.

			– Então, mais uma razão para que eu fique. Não podes fazer tudo sozinha.

			Leanne sabia que não o dizia por ela, mas por Courtney, que adorava.

			– Estava a pensar em vender a adega.

			– Como te ocorreu uma coisa dessas? – replicou Joshua, surpreendido.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			– Não sei – respondeu Leanne, com sinceridade. Na verdade, ainda não tomara uma decisão definitiva, todavia, não estava tão interessada na adega como os seus pais e, além disso, ela já tinha o seu emprego. Claro que, agora que ia ser responsável por Courtney, teria de o abandonar.

			Se vendesse a adega, de que viveria? A sua parte da herança não duraria para sempre. Os seus pais tinham deixado uma herança à menina, porém, não poderia mexer nesse dinheiro, enquanto não fizesse vinte e um anos, portanto, Leanne teria de arcar com todas as despesas dela até lá.

			Precisava da segurança económica da adega e, talvez, se Joshua ficasse responsável pela gestão do negócio, ela tivesse tempo para tratar de Courtney. Isto desde que Joshua não vivesse na mesma casa que elas.

			Comparada com a sua casa de Londres, não era muito grande, mas tinha cinco quartos, ainda que apenas um tivesse casa de banho privativa, e piscina.

			Vendo-a com os olhos de um desconhecido, Leanne apercebeu-se de que não era uma casa muito bonita, no entanto, era o seu lar. Ali nascera e passara toda a sua vida, excepto aqueles dois anos desastrosos em Inglaterra.

			Pelo contrário, os edifícios da adega eram muito modernos e o vinho da Hugh Lindsay Wines estava a tornar-se muito conhecido. Leanne sentia-se orgulhosa pelo que o seu pai tinha feito e sabia que não devia vender o negócio familiar.

			– Penso que devíamos tentar – incentivou-a Joshua. – Quero que me ensines tudo o que sabes, desde a fase da poda das vinhas até à fase de engarrafamento, passando pela colheita das uvas.

			– Penso que Ivan Eldridge, que era o braço direito do meu pai, será a pessoa indicada para te ensinar. Os meus conhecimentos não são assim tantos. Além disso, tenho que trabalhar.

			– Trabalhar em quê?

			– Sou programadora informática.

			– Desde quando?

			– Desde que voltei de Inglaterra.

			– Mas, primeiro, ajudavas na adega, não ajudavas?

			– Sim, mas, desde que a minha mãe se casou com o teu pai, não houve necessidade de eu continuar a ajudar. Eles faziam tudo. Além disso, eu gosto de sair de casa e conhecer pessoas novas.

			– Queres antes dizer que gostas de conhecer homens – comentou Joshua, com malícia.

			– Sim, claro que sim – mentiu Leanne. – E devo dizer-te que conheci muitos.

			– Com quantos foste para a cama? – quis Joshua saber.

			– Com tantos que já perdi a conta – respondeu Leanne, zangada.

			Não estava disposta a confessar que ninguém a fizera sentir o que sentira com ele.

			Antes de voltar a vê-lo, estava convencida de que o esquecera, que já nem sequer sentia desprezo pelo seu ex-marido, contudo, ao voltar a vê-lo, os sentimentos voltaram a invadi-la.

			– O jantar está pronto – anunciou, naquele momento, Molly, uma vizinha que estava a ajudá-la.

			Jantar com Joshua e com Mark foi uma tortura.

			– Decidi ficar durante mais algum tempo – anunciou Joshua ao seu irmão.

			– Já imaginava – respondeu Mark. – Agora que tens interesses aqui... enfim, boa sorte. Não te preocupes com a empresa de Londres. Eu tratarei de tudo.

			Notava-se que se sentia muito orgulhoso e Leanne pensou que, talvez, agora que ia ser responsável pela empresa, que se casara e que ia ter um filho, Mark amadurecesse.

			Talvez ver-se sempre como o segundo não tivesse sido fácil para ele. Talvez por isso tivesse feito o que fizera.

			Por que é que estava a defendê-lo, quando aquele homem arruinara o seu casamento?

			Tudo começou num dia em que passou por sua casa e tentou beijá-la.

			– Por que é que o meu irmão fica sempre com as raparigas mais bonitas? – lamentara-se, com amargura.

			– Talvez por ser bondoso e agradável – respondera Leanne. – Larga-me, Mark!

			– Bondoso? Joshua? – repetira ele, num tom sarcástico. – Vejo que não o conheces bem. Quando conheceres, divorciar-te-ás dele imediatamente. Teve uma série de namoradas, mas talvez não te tenha dito que foste a única idiota que acedeu casar-se com ele.

			– O teu irmão gosta de mim e eu gosto dele.

			– Nenhum dos dois sabe o que é o amor – replicara Mark. – Vou ensinar-te o que é o amor – acrescentara, beijando-a com força.

			– Como te atreves? – gritara Leanne, ofegante, depois de conseguir escapar dele. – Vou dizer a Joshua. Para mim, chega.

			– Não, não vais dizer-lhe nada – Mark rira-se. – Já o terias feito, se não estivesses a gostar. O problema é que te sentes muito assustada pelo facto de te excitar muito mais do que o meu irmão. Vá, vamos para a cama. Joshua nunca descobrirá. Vou mostrar-te o que é ires para a cama com um homem a sério – acrescentara, agarrando-a pelo braço.
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